
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E FILOSOFIA
DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA

DISCIPLINA: Teorias antropológicas do dom
Código – GAP00212
SEMESTRE: 2021/1
PROFESSOR(A): Daniel Bitter
DIAS: terça e quintas,
HORÁRIO: 14 às 16h.
contato: danielbitter@gmail.com

EMENTA: Introdução ao estudo antropológico do fenômeno das trocas de “dádivas”,
como princípio da ação social.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: O curso pretende tratar do fenômeno das trocas de dádivas em
diversos contextos etnográficos, sob diferentes perspectivas teóricas, ao longo da história da
antropologia. Partindo do “Ensaio sobre a dádiva” de Marcel Mauss (1924), objetiva-se
explorar algumas interpretações desta obra por diversos autores e seus desdobramentos.
Propõe-se refletir sobre a troca, como um mecanismo fundamental da ação social, por meio
da qual se constituem vínculos e hierarquias sociais. Nessa direção, o dom e o contra-dom
configuram uma ampla circulação social e simbólica de bens e serviços, constituindo vínculos
morais e hierarquias sociais. Gestos, palavras, gentilezas, presentes, ritos, conhecimentos,
etc., circulam significativamente entre as pessoas, configurando um modo fundamental de
ação social, envolvendo valores e moralidades fundamentais, tais como, confiança, prestígio,
reputação, honra e reconhecimento. Congregando simultaneamente interesse e
desinteresse, liberdade e obrigação, as trocas são, de todo modo, presididas por regras e
etiquetas que as tornam altamente ritualizadas. O curso pretende, por fim, enfocar a relação
entre pessoas e coisas.

AVALIAÇÃO: Serão realizadas suas avaliações na forma de trabalhos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: PODE SER ORGANIZADO EM TÓPICOS OU UNIDADES

UTILIZANDO BIBLIOGRAFICA BÁSICA (AQUELA QUE ESTÁ REGISTRADA NO EMENTÁRIO NO CASO

DAS OBRIGATÓRIAS) E COMPLEMENTAR:

Exemplo:

Unidade I – Marcel Mauss e a dádiva
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

FOURNIER, Marcel. Marcel Mauss ou a dádiva de si. Revista Brasileira de Ciências
Sociais, vol. 8, n. 21, São Paulo, 1993
MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva: forma e razão da troca nas sociedades arcaicas. In:



Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosacnaify, pp. 185-314. 2003

Unidade II – A dádiva no funcionalismo e estruturalismo

MALINOWSKI, Bronislaw. Argonautas do Pacífico Ocidental. Um relato do empreendimento e
da aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova Guiné Melanésia. Coleção Os Pensadores.
São Paulo: Abril. 1976
LÉVI-STRAUSS, C. As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes, 2009. Cap. 5
BOURDIEU, Pierre. Marginalia. Algumas notas adicionais sobre o dom. In: Mana 2(2): 7-20.
Rio de Janeiro, 1996.
SAHLINS, Marshal. Economía de la edad de piedra. Madrid: Akal Editores, 1977.
GODELIER, Maurice. O enigma do dom. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 2001.

Unidade III – Abordagens contemporâneas sobre a dádiva

GODBOUT, J. T. 1998 “Introdução à Dádiva”. Revista Brasileira de Ciências Sociais nº 38, vol.
13, pp. 39-51. (http://www.scielo.br/scielo.php/script_sci_alphabetic/lng_en/nrm_iso)
CAILLÉ, Allain. Antropologia do dom. O terceiro Paradigma. Rio de Janeiro: Ed. Vozes, 2002.
APPADURAI, Arujn. A vida social das coisas. As mercadorias sob uma perspectiva cultural.
Niterói: EdUFF, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MARTINS, Paulo Henrique (org.). A dádiva entre os modernos. Petrópolis: Vozes, 2002.
CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1978.
WEBER, Florence. Trabalho fora do trabalho: uma etnografia das percepções. RJ: Garamond,
2009.
APPADURAI, Arujn. A vida social das coisas. As mercadorias sob uma perspectiva cultural.
Niterói: EdUFF, 2008.
CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís R. 2004 "Honra, dignidade e reciprocidade", em Martins, P. H. &
Nunes, B. F (orgs.) A nova ordem social: perspectivas da solidariedade contemporânea. Rio
de Janeiro: Editora Vozes. (www.scielo.org.ar/pdf/cas/n20/n20a03.pdf).

http://www.scielo.org.ar/pdf/cas/n20/n20a03.pdf

